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Solenidade de posse oficializa gestão dos Conselhos 
Executivo e Fiscal para biênio 2012/2014

Especialistas debatem direitos coletivos e 
individuais dos servidores públicos em seminário

Festa de aniversariantes 
e Auditor Talento 
Musical animam e 

integram associados

Os conselheiros elei-
tos para administrar a 
Associação no biênio 
2012/2014 tomam posse 
e firmam compromisso de 
“gerar mudanças e obter 
resultados que tragam 
benefícios financeiros, 
culturais, lazer e também 
maior integração entre 
todos, principalmente os 
associados do interior”, 
destaca a presidente, Ilva 
Lauria.
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Junto com as entidades da 
Frente Mineira de Defesa do Ser-
viço Público, ANFIP-MG apoia 
seminário que aborda o tema. 
De acordo com autoridades e 
palestrantes, ele é extremamen-
te relevante, sobretudo nesse 
momento de luta por melhores 
condições de trabalho.
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Eventos sociais realizados pela Associação 
nos meses de setembro e outubro proporciona-
ram momentos de descontração e integração, 
que contaram com comidas variadas, boa mú-
sica, dança e diversão.
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GEAP
Entenda o aumento 

da contribuição, cujos 
novos valores começam 
a valer a partir de 1º de 

outubro. 
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CONTESTAÇÃO
Jurídico da ANFIP-MG 

elabora defesa admi-
nistrativa contra repo-
sição de complemento 

de subsídio.
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SEMINÁRIO 
ANFIP realiza em BH 
o Seminário Interna-
cional de Previdência 

Complementar dos 
Servidores Públicos.
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TRABALHADORES 
DOMÉSTICOS

Diferença sutil entre 
doméstica e diarista 

pode contribuir para a 
ilegalidade. Entenda.
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PARCERIA
Associação obtém 

apoio do deputado 
federal Lincoln Portela 

para reforçar atuação 
no Congresso.

Página 3

Sa
nd

er
so

n 
Pe

re
ira

/P
ho

to
-S

Gi
ul

ian
o 

Pe
ixo

to

Gi
ul

ian
o 

Pe
ixo

to



2 - Associação dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil em Minas Gerais - ANFIP-MG /Outubro de 2012

Editorial
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OPINIÃO 

Novos associados
A ANFIP-MG agradece a filiação dos 
novos associados e se compromete 
a aprimorar cada vez mais as ações 
que atendam, de forma efetiva, aos 
interesses e expectativas de todos em 
favor do fortalecimento e da união de 
toda a categoria.

O Conselho Executivo da AN-
FIP-MG aprovou em reunião a 
criação de um plantão de aten-
dimento aos associados, em sua 

Vivenciamos, ao longo deste 
semestre, intermináveis greves 
em setores da administração di-
reta e indireta do serviço público 
federal. Conforme foi amplamente 
divulgado pela mídia, o número 
de servidores em greve atingiu 
350 mil no período mais intenso. 
Foram destaques as paralisações 
da Receita Federal do Brasil, das 
Universidades e Escolas Técnicas 
Federais, Agências Reguladoras 
(como a Anvisa), Banco Central, 
Ministério Público Federal, Mi-
nistério do Trabalho e Polícia 
Federal.

Os Auditores-Fiscais da Recei-
ta Federal do Brasil em Minas Ge-
rais, com a participação e o efetivo 
apoio da ANFIP-MG, engrossaram 
as fileiras do movimento de para-
lisação.

Ninguém faz greve por prazer, 
diversão ou ideologia política. 
Via de regra, o movimento busca 
melhores salários e condições de 
trabalho, e a greve é deflagrada 
após inúmeras tentativas de nego-
ciação e agendas não cumpridas 
pelo governo ou intermináveis 
adiamentos de prazo (por velada 
má fé) que, transcorridos, acabam 
inviabilizando o processo.

O direito de greve é garantido 
constitucionalmente a todos os 
trabalhadores, sejam empregados 
do setor privado (art. 9º), sejam os 
trabalhadores do serviço público 
(art. 37 VII). É um direito funda-
mental e de cunho social, como a 
liberdade, a saúde, a educação e a 

Regulamentação já foi adiada além da conta

O direito fundamental de 
greve dos servidores públicos

previdência social.
A regulamentação da lei de gre-

ve no serviço público já foi adiada 
além da conta. Dois projetos tra-
mitam no Congresso atualmente. 
Um de autoria da deputada Rita 
Camata (PMDB-ES) e outro (PL 
nº 1710/2012) do senador Aloysio 
Nunes (PSDB-SP).

O direito torna-se um falso 
direito nas mãos de governantes 
cuja obrigação em respeitar a 
Constituição (“Juro e prometo...”) 
fica apenas na retórica.

O Ministério do Planejamen-
to e a Advocacia Geral da União 
(AGU) discutem internamente 
a regulamentação do direito de 
greve, mas não há uma definição 
sobre o possível envio de projeto 
de lei por parte do Executivo ao 
Congresso Nacional.

No último dia 3 de setembro, a 
ANFIP Nacional debateu a questão 
do direito de greve em audiência 
pública no Senado Federal, en-
fatizando que a lei de greve deve 
ser discutida em conjunto com o 
debate sobre a elaboração de uma 
política salarial que garanta a recu-
peração das perdas salariais e uma 
regra permanente que faça cumprir 
o que dita a Constituição. 

De acordo com o presidente da 
Comissão de Constituição, Justiça 
e Cidadania do Senado, senador 
Eunício Oliveira (PMDB-CE), o 
assunto deverá ser debatido após 
as eleições municipais, quando 
o Senado retornará às atividades 
normais.

CE faz plantão 
de atendimento

sede, que será realizado por cada 
vice-presidente, em sistema de 
revezamento.

De acordo com o vice-pre-
sidente de Esportes e Eventos 
Sociais, Ademir Ribeiro de Sousa, 
a iniciativa tem por objetivo co-
locar a entidade à disposição dos 
associados, prestando os esclare-
cimentos que forem demandados. 
“Além disso, queremos que eles 
frequentem mais a Associação, o 
que irá promover também maior 
integração entre todos”, propõe 
Ademir.

Agradeço a oportunidade que me 
foi dada pela ANFIP-MG de fazer 
o curso de extensão em Gestão 
Financeira e Orçamentária do 
Setor Público, pela FGV. Concluí o 
curso em julho e já recebi, além 
dos conhecimentos, o certificado. 
Obrigada pela oportunidade!

Creusa Maria
de Viveiros
AFRFB aposentada

Associados aprovam cursos 
de extensão da FGV

A promoção realizada pela 
ANFIP-MG em novembro/
dezembro de 2011 teve boa 
aceitação entre os associados. 
Na ocasião, foram sorteadas 
vagas para cursos de extensão 

Veja o depoimento de pessoas 
que fizeram os cursos:

Informo que terminei, no dia 24 
de maio, o curso de Análise da 
Viabilidade Financeira oferecido 
pela ANFIP-MG. Para mim, foi 
uma excelente experiência. Gostei 
muito do curso. Agradeço a 
oportunidade que me foi dada por 
essa Associação.

Maria das Graças
de Jesus
AFRFB aposentada

online da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), nas áreas de 
Direito, Gestão, Finanças e 
Educação. O objetivo era con-
tribuir para a capacitação dos 
associados.

l Silvério Barreto de Oliveira Filho - Ativo - EADI-BETIM

l Maurício Godinho Diniz - Ativo - DRF-Sete Lagoas

l Luiz Ulisses Elmaes Bittencourt - Pensionista/BH

l Maria Regina de Souza Marinho Faria - Pensionista/BH

l Nívia Dias Franca - Pensionista/BA
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A vice-presidência de Assuntos 
Jurídicos da Associação está bus-
cando maior aproximação com o 
Jurídico da ANFIP Nacional, com 
o objetivo de se manter antenada 
com as ações de interesse dos 
associados ativos, aposentados e 
pensionistas – como a GIFA e a di-
ferença remuneratória de 3,17% – e 
intervir, caso necessário, a favor 

O Conselho Executivo 
estabeleceu novas diretrizes 
para otimizar o controle 
financeiro da ANFIP-MG. 
Entre os dispositivos apro-
vados está a implantação do 
novo Plano de Contas, que 
prevê despesas separadas 
por vice-presidência.

A iniciativa, na avaliação 
da presidente do Conselho 
Executivo (CE), Ilva Fran-
ca Lauria, garante maior 
transparência ao controle fi-
nanceiro, facilitada pela di-
vulgação mensal dos balan-
cetes analíticos e sintéticos.  
Reunião. Para agilizar a 
implantação do novo for-
mato, foi realizada, no dia 4 
de setembro, reunião com o 
contador Raimundo Nonato 
Tinoco, responsável técnico 
pela área contábil da enti-
dade.

Durante a reunião foram 
acertadas as rotinas para 
escrituração contábil dos 
documentos, que facilitam 
a elaboração dos balance-
tes mensais e do balanço 
anual.

“O balanço consolidado 
em junho deste ano não traz 
ainda as alterações, pois se 
refere ao exercício de 2011, 
quando ainda não havíamos 
implantado o atual sistema”, 
lembra a vice-presidente de 
Finanças e Patrimônio, Ma-
ria Teresa Teixeira de Lara.

Participaram do encon-
tro, realizado na sede da 
ANFIP-MG, a presidente 
do CE, Ilva Franca Lauria, 
os vice-presidentes Adelmo 
França Malta, Ademir Ri-
beiro de Sousa, Ana Maria 
Morais da Silva, Carlos Ro-
berto Bispo, Márcio Soares 
Pereira e Maria Teresa Tei-
xeira de Lara, e o gerente 
da Associação,  Ronaldo 
Sebastião Diana.

Jurídico de olho nas ações
de interesse dos associados

Novas
diretrizes para 

produção
de balancetes

e balanço

A partir do dia 1º de outubro de 
2012 já estão sendo praticados novos 
valores nos planos de saúde da Geap, 
conforme convênio assinado entre a 
fundação e o Ministério da Fazenda, 
determinado pela Resolução Geap/
Condel nº 616/2012. 

O novo custeio tem por base 
de cálculo a remuneração e a idade 
de cada beneficiário e os valores de 
contribuição individuais podem ser 
vistos na tabela abaixo, já formatada 

Novos valores dos planos Geap
começam a valer em outubro

A ANFIP-MG elaborou 
defesa administrativa contra 
decisão da Administração 
que determinou a exclusão – 
da remuneração de inúmeros 
Auditores-Fiscais – de pa-
gamentos supostamente in-
devidos, relativos a parcelas 
denominadas complementos 
de subsídio. 

Segundo ofício encami-
nhado pela Divisão de Gestão 
de Pessoas da Superinten-
dência de Administração do 
Ministério da Fazenda (Di-
gep), além da exclusão das 
parcelas, o servidor ainda 
estará sujeito à reposição ao 
Erário dos valores já recebi-
dos a esse título. Para tanto, 
já teriam sido abertos pro-
cessos para apurar o débito 
de cada um.

Os vice-presidentes de 
Aposentados, Pensionistas e 
Serviços Assistenciais, Adel-
mo França Malta, e de As-
suntos Jurídicos, Nelson Ma-
dalena Penitente, em nome 
da entidade, consideram tal 
decisão indevida e ilegal. 
Por essa razão, colocam-se à 
disposição para a elaboração 
da defesa administrativa por 
parte dos associados preju-
dicados.

Até o momento, já foram 
elaboradas mais de 50 defe-
sas para filiados aposentados 
e pensionistas, cujos valores 
a serem ressarcidos superam 
o montante de um R$ 1,3 
milhão. 

A ANFIP-MG se colo-
ca à disposição de outros 
associados, que receberam 
ou vierem a receber tais co-
municados, para elaborar a 
devida contestação na esfera 
administrativa.

A Nacional, por meio de 
seu setor jurídico, informou 
que está sendo preparada 
ação judicial para todos os 
associados com o objetivo 
de sustar o cumprimento da 
mencionada decisão.

ANFIP-MG 
contesta 

reposição de 
complemento 
de subsídio ao 

Erário

A ANFIP-MG es-
tabeleceu uma impor-
tante parceria com o 
deputado federal Lin-
coln Portela (PR-MG), 
um dos defensores da 
PEC 555, que extingue 
a contribuição previ-
denciária de inativos e 
pensionistas. 

Em reunião reali-
zada entre a presidente 
e o vice do Conselho 
Executivo da ANFIP-
MG, Ilva Maria Franca Lauria e 
Afonso Ligório de Faria, no gabinete 
do deputado em Belo Horizonte, no 
dia 10 de setembro, o parlamentar 
reforçou sua defesa em relação à 
PEC. Ele se dispôs ainda a apoiar 
as causas dos Auditores-Fiscais – 
reivindicadas pela Associação – que 
sejam imprescindíveis ao progresso 
da Receita Federal, seja disponibili-
zando sua estrutura em Brasília aos 
conselheiros da ANFIP-MG, seja 
defendendo em plenário os assuntos 
pertinentes à classe.

Associação obtém apoio 
do deputado federal Lincoln Portela

Recentemente, conforme já pu-
blicado pelo jornal O Fiscal, conse-
lheiros da ANFIP-MG estiverem no 
gabinete do deputado em Brasília, 
para solicitar a inclusão da PEC 
555 na ordem do dia no Plenário 
da Câmara dos Deputados, cujo 
requerimento foi apresentado pelo 
parlamentar.

Entre outros assuntos, a presi-
dente e o vice do Conselho Executivo 
da ANFIP-MG entregaram também 
o convite para a solenidade de posse 
da nova diretoria.

daqueles que, por ventura, tenham 
direitos a serem reconhecidos e 
não estejam incluídos nas ações, 
por razões diversas.

O vice-presidente de Assuntos 
Jurídicos, Nelson Madalena Peni-
tente, se coloca à disposição dos 
associados para esclarecer dúvidas 
em relação às ações movidas pela 
ANFIP-MG e ANFIP Nacional.

levando-se em consideração a remu-
neração dos Auditores-Fiscais (ou 
seja, acima de R$ 7,5 mil).

A contribuição agora será feita de 
acordo com as faixas etária/remune-
ração da tabela, com o acréscimo de 
R$ 39,66, que é a diferença referente 
ao termo aditivo assinado em junho 
deste ano, conforme publicado em 
edição anterior do jornal. O valor 
com o acréscimo será praticado até 
março de 2013. 

Contribuição individual do titular e dependentes

Remuneração 
acima de 

R$ 7.500,00

0 a 
18 

anos

19 a 
23 

anos

24 a 
28 

anos

29 a 
33 

anos

34 a 
38 

anos

39 a 
43 

anos

44 a 
48 

anos

49 a 
53 

anos

54 a 
58 

anos

Acima 
de 59 
anos

GEAPSaúde 58,00 72,00 97,00 115,00 140,00 155,00 194,00 244,00 304,00 391,00

GEAPClássico 46,18 58,82 81,55 97,73 120,45 134,09 169,45 214,91 269,45 348,36

GEAPEssencial 0,00 30,50 65,00 74,50 97,50 120,50 142,50 177,00 223,00 244,00

GEAPReferência 0,00 17,00 47,00 55,00 75,00 95,00 114,00 144,00 184,00 202,00
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Deputado Lincoln Portela (dir.)
com presidente e vice do CE
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A ANFIP-MG apoiou o se-
minário “Fiscalização da Pessoa 
Física – Temas Relevantes”, pro-
movido pela Demac/BH, DRF/
BH e SRRF06, em parceria com o 
Centresaf/MG, entre 
os dias 10 e 13 de 
setembro.

De acordo com 
o delegado da De-
mac/BH, Eugênio 
Cota Guimarães, a 
iniciativa partiu da 
necessidade de apre-
sentar resultados de 
estudos realizados 
sobre o tema e é uma 
resposta à sociedade 

Discussão sobre 
fiscalização de pessoa física 

tem apoio da ANFIP-MG
em relação à busca de meios para 
promover a justiça fiscal, inclusive 
com o maior rigor das ações que 
visam evitar os planejamentos 
tributários abusivos.

Belo Horizonte é a próxima 
cidade a receber o seminá-
rio internacional Previdência 
Complementar dos Servidores 
Públicos, que já foi realizado 
pela ANFIP Nacional em São 
Paulo e Salvador. 

O evento, que acontece no 
dia 31 de outubro, no auditó-
rio da DRF/BH, traz informa-

Seminário internacional 
sobre Previdência 

Complementar chega 
a Minas Gerais

ções técnicas e especializadas 
sobre a previdência dos servi-
dores. A ANFIP-MG cuidará da 
organização do seminário.

Os interessados em parti-
cipar devem se inscrever pelo 
e-mail anfipmg@terra.com.br, 
informando nome completo e 
matrícula Siape até o dia 30 de 
outubro.

	   	  	Confira a programação prévia no 
endereço http://migre.me/bc7Io.

O Seminário Direitos Indi-
viduais e Coletivos dos Servido-
res Públicos, realizado no dia 5 
de outubro, em Belo Horizonte, 
permitiu o debate transparente e 
atual do tema com representantes 
da sociedade e do serviço público. 
O evento, promovido pela DS-BH 
em parceria com o Centresaf-MG 
e Faculdade de Direito da UFMG, 
contou com o apoio das entidades 
que compõem a Frente Mineira de 
Defesa do Serviço Público, entre 
elas a ANFIP-MG.

A Associação foi representa-
da pela presidente do Conselho 
Executivo, Ilva Franca Lauria, 
pelo vice-presidente de Esportes e 
Eventos Sociais, Ademir Ribeiro de 
Sousa, e o presidente do Conselho 
Fiscal, Marcos Barbonaglia, que 
atuou como mediador no painel 
sobre direitos dos servidores e 
orçamento.

Pela garantia da qualidade 
do serviço prestado

Na cerimônia de abertura, o 
presidente da DS-BH, Luiz Sér-
gio Fonseca Soares, ressaltou a 
defesa do serviço público como 
um dos principais objetivos da 
realização do seminário e exal-
tou o diálogo permanente com 
a administração como forma de 
garanti-los. “Os poderosos do 
país não precisam do serviço 
público, mas a maioria da nossa 
população, que critica suas de-
ficiências, depende fundamen-
talmente dele. Por isso estamos 
juntos, discutindo os direitos dos 
servidores, para defesa desses in-
teresses, que são muito atacados 
e colocados em risco”, afirmou. 

Luiz Sérgio exaltou a presença 

Direitos individuais e coletivos dos servidores 
públicos são tema de debate em BH

do superintendente da Receita 
Federal na 6ª Região, e afirmou: 
“ao mesmo tempo em que temos 
uma defesa firme da categoria, 
isso não impede o diálogo aberto 
com a administração. Sempre que 
os interesses são coincidentes, 
é possível andar juntos. Espero 
que não tenhamos que continuar 
denunciando o sucateamento do 
serviço público e da Receita Fede-
ral”, concluiu.  

O diretor de Assuntos Jurídicos 
do Sindifisco Nacional, Luiz Henri-
que Behrens Franca, falou da im-
portância de se discutir o tema com 
a sociedade, sobretudo para afastar 

a “satanização” que, especialmente, 
a imprensa faz do servidor público, 
considerando-o o culpado de todos 
os males do país.

O superintendente Hermano 
Lemos Avellar Machado destacou 
o direito de os servidores terem 
boas condições de trabalho, o que 
ele, na qualidade de dirigente, deve 
proporcionar aos Auditores-Fiscais 
da 6ª Região Fiscal. 

A professora e diretora da Fa-
culdade de Direito, Amanda Flávio 
de Oliveira, mencionou a oportuni-
dade da parceria estabelecida, “que 
nos tira a tentação de permanecer 
na teoria excessiva e nos direciona 
para aquilo que precisa efetiva-
mente ser estudado, refletido, 

para que possa-
mos dar o retorno 
à sociedade que 
investe em nós”, 
destacou.

P a r t i c i p o u 
também da mesa 
de  abertura  a  
procuradora da 
Fazenda Nacio-
nal e diretora do 
Centresaf-MG, 
Anna Carla Du-
arte Chrispim.

Painéis e palestrantes

O Seminário foi dividido em 
três painéis. O primeiro, apresen-
tado pelo Auditor-Fiscal da DS-
Ceará, Marcelo Lettieri, abordou o 
direito dos servidores públicos e o 
orçamento. O segundo, a cargo do 
procurador da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais (ALMG) e 
professor da Faculdade de Direito 
da UFMG, Florivaldo Dutra de 
Araújo, falou dos direitos coletivos 
dos servidores. E a desembar-
gadora do Tribunal Regional do 
Trabalho do Rio de Janeiro (TRT-
RJ), Sayonara Grillo, concluiu o 
certame com a palestra sobre os 
direitos individuais dos servidores 
públicos.

O evento foi realizado na Fa-
culdade de Direito da UFMG, com 
a presença de cerca de 280 pessoas, 
entre servidores públicos, estudan-
tes de direito e representantes da 
sociedade em geral, além de muitos 
associados da ANFIP-MG. 

Nota: os assuntos tratados 
nas palestras podem ser conferi-
dos com maiores detalhes no site 
da ANFIP-MG. Acesse.

Florivaldo Dutra de Araújo 
aborda os direitos coletivos...

...e Sayonara Grillo os direitos 
individuais

Marcelo Lettieri fala sobre 
direitos dos servidores e 
orçamento. O associado 

Marcos Barbonaglia mediou

Público variado, inclusive com boa
presença de estudantes de direito
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Palestra sobre 
Responsabilidade Tributária, 

com Adriana Gomes Rego
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Eu não tenho dúvida que o 
trabalho desse pessoal será 
vitorioso. Destaco a renovação 
que está acontecendo. Mas acho 
importante mesclar a experiência 
dos mais antigos com o fôlego dos 
mais novos.

Isak Jacob Joukhadar

Como representante em Montes 
Claros, quero desenvolver 
atividades para os associados da 
localidade. 

Reginaldo Marques 
Botelho

Acho que essa turma vem pra 
renovar. Mas acredito que a 
Associação não deve se descuidar 
da qualidade de vida dos 
associados. Essa meta é muito 
valiosa pras pessoas que estão 
ganhando maior maturidade.

Mara Calábria

A solenidade festiva de posse dos 
membros dos Conselhos Executivo e 
Fiscal da ANFIP-MG, eleitos para o 
biênio 2012/2014, aconteceu no dia 
14 de setembro, no auditório do Crea-
MG, em Belo Horizonte. O evento con-
tou com presença de grande público, 
muitas autoridades e apresentação do 
coral Vozes das Gerais.

Após os pronunciamentos dos 
integrantes da mesa de honra e reali-
zação da leitura do termo de posse, os 
presidentes dos Conselhos Executivo 
e Fiscal, Ilva Maria Franca Lauria e 
Marcos Barbonaglia da Silva, respec-
tivamente, assinaram o livro específi-
co, firmando o compromisso para os 
próximos dois anos, conforme prevê 
o Estatuto.

Na seqüência, a presidente do 
Conselho Executivo, Ilva Maria Fran-
ca Lauria, dirigiu-se aos presentes 
para falar sobre os projetos, desafios 
e expectativas de sua gestão à frente 
da entidade. Ao final, os convidados 
foram recepcionados com um coquetel 
oferecido pela Associação.

Agradecimento e avaliação 

Em sua fala, o ex-presidente do 
Conselho Executivo, Afonso Ligório 
de Faria, agradeceu a presença de 
todos (autoridades e convidados), 
fazendo menção especial aos anti-
gos conselheiros, aos presidentes da 
DS-BH, Luiz Sérgio Fonseca Soares 
(atual) e Adelaide de Macêdo Matos 
(sua antecessora), e aos funcionários 
da ANFIP-MG. Ele exaltou o revigo-
ramento e a vitalidade da Associação, 
bem como o pacifismo e a disputa 
sadia observados por ocasião do pro-
cesso eleitoral. Afonso ocupa, na atual 
gestão, o cargo de vice-presidente 
Executivo.

SOLENIDADE DE POSSE

Conselheiros da ANFIP-MG firmam 
compromisso para biênio 2012/2014

EM FOCO

Em seu discurso, a presiden-
te ressaltou o empenho de todos 
os conselheiros em desenvolver 
suas atividades com o objetivo 
de fortalecer ainda mais a Asso-
ciação, que – ao longo de seus 44 
anos – conquistou o respeito da 
carreira de auditoria fiscal e da 
administração tributária.

Segundo ela, o compromisso 
da nova gestão é proporcionar o 
bem estar e o desenvolvimento 
profissional e pessoal dos asso-
ciados. “Queremos gerar mu-
danças e obter resultados que 
tragam benefícios financeiros 
e culturais, lazer e também a 
maior integração entre todos, 
principalmente os associados do 
interior do estado”, ressaltou.

Ilva destacou também a 
importância da participação 
de todos os associados na 
gestão que se inicia. “Faço um 
convite especial: participem 
da nossa gestão. Queremos 
que todos estejam presentes e 
se engajem nas atividades da 
entidade. Gostaria de contar 
com os colegas na implemen-
tação de novos métodos de 
trabalho e de procedimentos e 
também na discussão de novas 
ideias. É importante que todos 
se integrem, de alguma forma, 
aos eventos promovidos pela 
ANFIP-MG. Assim teremos 
condições de lutar em defesa 
dos associados e do interesse 
público”, conclamou.

A presidente agradeceu 
aos conselheiros anteriores, 
aos associados que participa-
ram do processo eleitoral e 
aos que aceitaram atuar como 
representantes (tanto na última 
gestão quanto na atual), além 
de referenciar com orgulho a 
mãe – Emerenciana Franca Gui-
marães – e a família – esposo e 
três filhos.

Ao final do discurso, com 
entusiasmo, a presidente sau-
dou a Associação.

Participação 
de todos para 
alcançar bons 

resultados
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Aniversariantes - Novembro de 2012

Clér Cúneo Varella Rodrigues..................... 01
Henrique José Amorim de Almeida.............. 01
Sandra Maria de Oliveira........................... 01
Irene Stark Aroeira................................... 02
Izabel Cristina Severino............................. 02
Deonísio Antônio do Nascimento................ 02
Vanilda Inácia de Almeida........................... 02
Cleonice Grisolía de Oliveira....................... 04
Creuza Lima de Oliveira.............................. 04
Helvecio de Oliveira Lima........................... 04
Leny Azevedo Fonseca............................... 04
Wilma Fontes Bessa.................................. 06
Maria das Graças Coelho Pinto.................. 06
Neuza Martins Assumpção........................ 06
José Romualdo Quintão............................. 06
Luiz Gonzaga Rigotti.................................. 07
Maria das Graças Sandora Campos de Pinho.07

Antônio Perboyre Monteiro de Moura........ 07
Eunice Raquel Figueiredo Aguiar................. 08
Cyneria Leite Campos................................ 08
Marcos Pawlowski.................................... 08
Lêda Gomes Alvim..................................... 08
Antônio Eustaquio Silva............................. 09
Álvaro França Malta.................................. 09
Odete Pinto Caldeira................................. 10
Neusa Gauderetto Martins........................ 10
Lucia de Cássia Cyrillo............................... 11
Idalina da Conceição Soares Carrusca......... 11
Joacy Madeira Cruz.................................. 11
Suraia Mendes Raid.................................. 11
Guaimutes Goncalves dos Santos............... 12
Maria de Lourdes Castro Paes................... 12
Willian Soares.......................................... 12
Maria Jose de Lima................................... 12
Rubens Ferreira Leão Júnior...................... 12
Maria da Consolação dos Santos Oliveira.... 12
Maiby Gomes Freire Rezende..................... 12
Heloísa Conceição dos Santos.................... 12
Ana Maria Braga...................................... 13
Clarice Martini Duarte Moura.................... 13
Marineuza Sartori Carmanini..................... 14
Maria de Fatima Couri Gamonal.................. 14
Eunice Abreu Moreira de Freitas................ 15

Emma do Carmo Parentoni Lanna de Oliveira.15
Heroísa da Trindade Melo Araújo................ 15
Albertina Maria Fonseca............................ 15
Miriam Soledad Gonçalves Dilly.................. 16
Adelermo Orlando..................................... 16
Heriberto Reátegui................................... 16
Ignez Nogueira Mourao............................. 17
Yolanda Maria Ribas.................................. 17
Wânia Renault de Oliveira.......................... 17
Selma Maria Londes.................................. 18
Elísio Ernesto Gomes Dantas..................... 18
José Fernando Bittencourt........................ 18
Rose Mary Melo Andreata........................ 18
Mário Domiciano Lima Rodrigues Vieira....... 19
Myrtile Pinheiro Caldas............................. 19
Maria Izabel de Oliveira Teixeira.................. 19
Wilds Moreira Avelino............................... 20
Lúcia Nigro Alves Freire............................. 20
Helenice Figueiredo Aguiar......................... 20
Marcelino Gomes Ferreira Neto................. 20
Jacyra Clemente de Freitas....................... 21
Paulo Graciano de Moraes......................... 21
Luzimar Demetrio Pereira da Luz................ 21
Roberto Terenzi Pinto................................ 22
Ailza Maria Trevas Pereira......................... 22
Francisco Guimaraes Toledo....................... 22

Djalma Jose Fernandes.............................. 22
Belmiro Cezar FuChs................................. 22
Elisabete Nery de Moraes......................... 23
Severino Antônio Silva............................... 23
Márcia de Castro Duarte.......................... 23
Antônio Alves Bacelar............................... 24
Maria da Conceição Guimarães.................. 24
Arethusa de Carvalho Gomide.................... 26
Tânia Soely Grijota.................................... 27
João Sérgio Nazareth............................... 27
José Antônio Dias Moreira........................ 28
Maria Balbina de Oliveira e Souza............... 28
Afrânio Cardoso........................................ 28
Maria Marly Dilon Ferreira........................ 28
Paulo Geraldo Martins.............................. 29
José Orsi................................................. 30
Maria Aurea do Nascimento...................... 30

Desejamos força às famílias e aos colegas que se foram,
que Deus ilumine seus caminhos.

Falecimento Lamentamos o falecimento
dos associados:

PAINEL DO ASSOCIADO

A ANFIP-MG deseja 

muitas felicidades, 

saúde e paz a todos os 

aniversariantes do mes 

de novembro!

A ANFIP-MG acaba de 
assinar um convênio com a 
acupunturista e fisioterapeu-
ta Janaína Labanca, formada 
pelo Colégio Brasileiro de 
Acupuntura e integrante da 
equipe de profissionais da 
clínica Corporale, situada 
à rua Fernandes Tourinho, 
597, bairro Funcionários, em 
Belo Horizonte.

Com a parceria, os asso-
ciados e seus dependentes 
poderão utilizar os proce-
dimentos de acupuntura na 
sede da Associação, com des-
conto de 30% sobre os valo-
res normalmente praticados 
na Corporale. Se optarem por 
fazer na clínica, o desconto é 
de 20%.

Os interessados deverão 
marcar a consulta antecipa-
damente. Para atendimento 
na Corporale, por meio dos 

A busca de parcerias para oferecer 
melhores condições de preços nos serviços 
e bens de utilidade pessoal é uma das es-
tratégias prioritárias da ANFIP-MG. Este 
foco tem por objetivo atender aos interesses 
dos associados e despertar a atenção dos 
Auditores-Fiscais e pensionistas que ainda 
não integram seus quadros. 

Os resultados têm sido satisfatórios, 
pois - além da visibilidade das ações da 
entidade - muitos  têm usufruído das 
oportunidades oferecidas pelos parceiros 
habilitados.

No endereço http://migre.me/
aU85M, é possível consultar todos os 
convênios oferecidos. Além disso, caso o 
associado se interesse pela celebração de 

Parcerias importantes
e benefícios para os associados

parceria da ANFIP-MG com empresas ou 
entidades, na capital ou no interior, basta 
entrar em contato com a Secretaria, pelo 
telefone (31)3201-3582, e fazer a indica-
ção. As providências para a formalização 
do convênio serão logo adotadas.

Entre as iniciativas que merecem des-
taque está a renegociação das mensalida-
des do plano de saúde com a Unimed-BH, 
que resultou em uma tabela com valores 
mais atrativos, fato que possibilitou vá-
rias novas adesões. 

Outro benefício foi a oportunidade de 
realização de cursos de extensão minis-
trados à distância pela Fundação Getúlio 
Vargas, que já contam com significativa 
adesão. 

ANFIP-MG faz convênio 
com acupunturista

telefones (31) 3223-2296 
ou (31) 3077-5223. Para 
atendimento na sede da 
ANFIP-MG, pelo telefone 
(31) 8849-0909.

Libertar  pessoas de 
dores, sofrimentos e me-
l h o r a r  a  q u a l i d a d e  d e 
vida.  Estes  são apenas 
alguns dos benefícios que 
a acupuntura pode trazer 
para o cotidiano dos indi-
víduos. Desenvolvida há 
séculos pelos chineses, a 
acupuntura já conquistou 
milhares de adeptos pelo 
m u n d o .  A  t é c n i c a  n ã o 
oferece efeitos colaterais 
e pode ser realizada – com 
ou sem agulhas – no tra-
tamento de quase todas as 
enfermidades.

Venha desfrutar de mais 
esse benefício que a ANFIP-
MG está lhe oferecendo!

As delegacias da Receita Federal em 
Divinópolis e Juiz de Fora promoveram uma 
confraternização no dia 29 de setembro, na 
Associação Atlética Banco do Brasil (AABB), 
em Juiz de Fora – com apoio da ANFIP-MG 
–, quando foi realizada uma partida de futebol 

Confraternização e futebol
em Juiz de Fora

society e um churrasco. A equipe vencedora 
foi a da DRF/JF.

O vice-presidente de Política de Classe e 
Cultura Profissional, Carlos Roberto Bispo, 
representou a Associação e fez a entrega do 
troféu aos ganhadores.

l Glória Henriques de Almeida................................ Pensionista/JF.............em 22/08/2012
l Conceição de Maria Mattar Ferreira Falcão......... Pensionista/BH............ em 26/08/2012
l Olinto Dorneles Faria........................................... Aposentado/BH........... em 28/08/2012
l Glívea Mara Pereira............................................ Aposentada/BH........... em 16/09/2012
l Hermann de Almeida............................................ Aposentado/BH........... em 17/09/2012
l Maria Duarte Coelho............................................ Aposentada/BH........... em 28/09/2012
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Acupunturista Janaína Labanca (centro)
assina convênio com a Associação
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A PEC 555/2006, que extin-
gue a contribuição previdenciária 
dos aposentados e pensionistas, 
está pronta para entrar na ordem 
do dia para apreciação em dois 
turnos no Plenário da Câmara, 
aguardando apenas decisão do 
Colégio de Líderes. O dispositivo 
que será analisado na Câmara 
propõe a alteração do parágrafo 
21 do art. 40 da Constituição 
Federal. 

O texto já foi aprovado em 
comissão especial, na qual o 
deputado Arnaldo Faria de Sá 
(PTB/SP) propôs a modificação 
de itens previstos na redação do 
relator do Governo, Luiz Alberto 
(PT/BA), que foi voto vencido. 

De acordo com o novo texto, 
haverá isenção da contribuição 
previdenciária dos aposentados 
por invalidez permanente. E o 
valor da contribuição também 
será reduzido em 20 pontos 
percentuais a cada ano, a partir 
do 61º aniversário do titular 
do benefício, deixando de ser 
exigida quando ele completar 
65 anos de idade. A proposta 
anterior previa a redução de 10 
pontos percentuais a partir do 
61º aniversário e extinção aos 
70 anos de idade.

No início da tramitação, o 
Governo se manifestou a favor 
de montar uma força-tarefa 
para não viabilizar a aprovação 
da PEC 555/2006. Por isso, a 
mobilização de todos os servi-
dores públicos e pensionistas 
continua sendo importantíssima 
para forçar a inclusão na ordem 
do dia e enfrentar a pressão que, 
certamente, o governo fará junto 
aos deputados. O momento é de 
mobilização permanente! 

Subsídio dos Auditores-
Fiscais vinculado ao dos 

ministros do STF

A PEC 443/2009 fixa os 
subsídios das carreiras da Advo-
cacia-Geral da União e das Procu-

Votação sobre o fim 
da contribuição 

de aposentados e 
pensionistas 
está próxima

radorias dos Estados e do Distrito 
Federal em 90,25% do subsídio 
mensal percebido pelos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). As entidades represen-
tativas dos Auditores-Fiscais da 
Receita Federal do Brasil têm tra-
balhado no Congresso Nacional 
pela inclusão da categoria na pro-
posta. O relator da PEC 443/09 
na Comissão Especial, deputado 
Mauro Benevides (PMDB/CE), 
afirmou recentemente que seu 
parecer está definido. No en-
tanto, não adiantou o posicio-
namento quanto à inclusão dos 
Auditores-Fiscais. 

O deputado Arnaldo Faria de 
Sá (PTB-SP) apresentou emenda, 
patrocinada pela ANFIP Nacio-
nal, propondo a inclusão, e já 
conta com o apoio de mais de 200 
deputados. 

PEC 147/2012

Com a mesma finalidade, tra-
mita na Câmara dos Deputados a 
PEC 147/2012, de autoria do de-
putado Amauri Teixeira (PT-BA), 
que garante aos Auditores-Fiscais 
e do Trabalho e aos servidores do 
Banco Central subsídio equiva-
lente a 90,25% da remuneração 
dos ministros do STF. 

A ANFIP Nacional, em reu-
nião promovida com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Marco 
Maia (PT-RS), defendeu a trami-
tação conjunta da PEC 147 com a 
PEC 443/2009.

Diante do posicionamento 
do presidente da Comissão, José 
Mentor (PT-SP) – que afirmou 
em audiências públicas que seria 
difícil incluir as várias categorias 
na PEC, em virtude da conjuntura 
internacional de crise, a qual se 
reflete no Orçamento – constata-
se que a luta pela inclusão e apro-
vação será árdua e somente a mo-
bilização dos Auditores-Fiscais, 
juntamente com as entidades, 
poderá alterar o cenário que se 
apresenta.

Atividade bastante de-
mandada, atualmente é qua-
se impossível não encontrar 
trabalhadores domésticos nas 
residências de famílias de 
classe média. Segundo o IBGE, 
no Brasil existem cerca de 7,2 
milhões de trabalhadores do-
mésticos, mas nem 30% deste 
total têm carteira assinada.

Para o Auditor-Fiscal Már-
cio Soares Pereira, antes de 
acreditar que a ampliação 
dos direitos e dos deveres 
pode reduzir a informalidade, 
torna-se necessário identificar 
as razões dessa omissão. “É o 
trabalhador receoso de perder 
os benefícios sociais, como o 
Bolsa Família, por exemplo? É 
o patrão ou a patroa que acha 
o processo de registro da car-
teira burocrático e oneroso?”, 
questiona.

Para a diarista Maria Apa-
recida Silva – que já trabalhou 
durante oito anos com carteira 
assinada e está há mais de 20 
anos exercendo atividades do-
mésticas como diarista – o que 
importa é ter certa independên-
cia. “Eu já fui muito humilhada 
por patrões. Inclusive já fui 
agredida fisicamente e dopada 
por uma patroa. Hoje, se não 
me tratam bem eu saio sem ter 
que cumprir aviso prévio”, desa-
bafou. Maria Aparecida não se 
importa com os direitos e afirma 
que ganha mais como diarista. 
Ela aponta também que muitas 
de suas amigas também pensam 
dessa forma. “Tenho uma amiga 
que já trabalhou como domés-
tica, mas hoje, como tem um 
filho com síndrome de Down, 
trabalha sem assinar carteira, 
para não perder o benefício”, 
informa.

Caracterização do 
trabalho doméstico: pra 
não ter problema legal!

É preciso ter cuidado ao 
contratar diaristas. A linha 
que separa o eventual do per-
manente é muito tênue. Um 
dos requisitos para a caracte-
rização da relação de emprego 

Doméstica x diarista: 
diferença sutil

é a continuidade, que pressu-
põe a não interrupção. Com 
base nessa interpretação, a 
compreensão jurisprudencial 
predominante considera que a 
prestação de serviço em um ou 
dois dias durante a semana ex-
clui o critério de continuidade 
(afasta a relação de emprego), 
enquanto o trabalho durante 
três ou mais dias caracteriza 
o vínculo empregatício. 

Atualmente está trami-
tando no Congresso Nacional 
o projeto que regulamenta a 
profissão de diarista em tra-
balhos domésticos. Se apro-
vado, definirá o número de 
dias trabalhados no âmbito 
familiar para a caracterização 
da condição de diarista. 

Na legislação em vigor, a 
definição de trabalhador do-
méstico diarista, enquadrado 
na categoria de trabalhador 
autônomo, encontra-se no 
Inciso VI, parágrafo 15 do 
art. 9º do Regulamento da 
Previdência Social, aprovado 
pelo Decreto nº 3.048, de 6 
de maio de 1999. O dispositivo 
enquadra o referido trabalha-
dor como contribuinte indi-
vidual da Previdência Social 
identificando-o como “aquele 
que presta serviço de natureza 
não contínua, por conta pró-
pria, a pessoa ou família, no 
âmbito residencial desta, sem 
fins lucrativos”. 

Portanto, o trabalhador 
diarista é o responsável direto 
por recolher as suas contribui-
ções previdenciárias e deve ser 
fiscalizado pelo empregador, 
a fim de evitar problemas 
futuros.

A doméstica Maria Helena 
Mendes Oliveira Ramos, que 
sempre trabalhou com cartei-
ra assinada não tem dúvida: 
“trabalho assim para garantir 
meus direitos, mesmo sendo 
apenas por três dias na sema-
na”. Nesse caso, ela se enqua-
dra na situação que caracteriza 
a continuidade: três dias na 
semana na residência de uma 
mesma família, com salário 
pago mensalmente.

TRABALHADORES DOMÉSTICOS



8 - Associação dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil em Minas Gerais - ANFIP-MG /Outubro de 2012

A festa dos aniversariantes dos 
meses de julho, agosto e setembro, 
realizada na sede da Associação, 
no dia 28 de setembro, contou com 
apresentação teatral em homenagem 
aos pais pelo seu dia – comemorado 
em agosto – e buffet diferenciado: 
rodízio de pizza e comida de buteco. 
O layout do salão foi modificado para 
possibilitar uma melhor divisão do 
público.

Na primeira festa promovida 
pela atual diretoria, ainda foram re-
alizados sorteios de muitos prêmios 
para os associados, como sessões de 
acupuntura, aulas de pilates, limpeza 
dentária, entre outros, promovendo 
um clima de boa diversão na “dispu-
ta” pelos presentes e de comemoração 
entre os sorteados.

Ao final do evento, os pais presen-
tes também foram presenteados com 
um chaveiro trazendo uma mensa-
gem e a marca da ANFIP-MG. 

Rodízio de pizza e comida de buteco 
diversificam festa de aniversariantes

ACONTECE

O grupo Samba 
em Família, composto 
pelos Auditores-Fis-
cais Inês (voz), Judith 
(voz) e Alcides (Caju 
– violão, voz e per-
cussão), levou grande 
público ao Pizza Bar, 
em Belo Horizonte, 
no dia 4 de outubro. 
Completam o time 
de sambistas Cecília 
(violão e voz), Alexan-
dre e Márcio (percus-
são e voz).

Alternando mo-
mentos mais anima-
dos – quando era 
impossível não ir para a pista de dança – com 
temas mais cadenciados, os músicos embala-
ram sambas e choros consagrados, que conta-
ram com o coro dos vários colegas presentes, 
proporcionando uma noite de integração bem 
agradável.

O projeto, realizado toda primeira quinta-

feira do mês pela ANFIP-MG, em parceria 
com o produtor musical Luiz Trópia, tem 
por objetivo promover essa confraternização 
entre os Auditores-Fiscais, sejam associados 
da ANFIP-MG ou não, além de proporcionar 
boa música ao público em geral. Não perca 
o próximo!

SAMBA EM FAMÍLIA

Giuliano Peixoto

Ilva Lauria

embala o Auditor Talento Musical


